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INTRODUÇÃO

Catenula foi descrito por Mereschkowsky em 
1902-1903 e apresenta três espécies: C. pelagica 
Mereschkowsky, C. adhaerens Mereschkowsky e C. 
robusta Witk  owski.  A primeira espécie é planctônica 
e a segunda é frequentemente encontrada aderida a 
grãos de areia ou partículas mais fi nas em ambientes 
marinhos costeiros e estuarinos (Brockmann, 
1950, Sündback & Medlin, 1986, Hustedt, 1955).  
Catenula robusta foi descrita para sedimentos de 
praias arenosas por Witkowski et al. (2000). 

O gênero caracteriza-se por apresentar valvas 
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RESUMO - A morfologia e distribuição de Catenula adhaerens Mereschkowsky foi estudada 
em 24 praias do sul do Brasil. O estudo foi baseado na observação de 214 amostras coletadas 
em sedimentos superfi ciais de praias arenosas dos estados do Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina. A variabilidade morfológica observada nos espécimes brasileiros foi semelhante 
à descrita na literatura, exceto em relação à presença de estauro que se fez ausente em 
alguns indivíduos. Catenula adhaerens apresentou ampla distribuição, ocorrendo em praias 
arenosas marinhas expostas, dissipativas, refl ectivas e baías. Entretanto, ocorreu com maior 
abundância relativa (22%) em praias estuarinas. A espécie não foi observada em praias 
oceânicas abertas, expostas e dissipativas, fato que sugere que a hidrodinâmica da praia, 
associada ao tamanho, forma e textura superfi cial dos grãos de areia, pode ser um fator 
limitante na ocorrência de Catenula adhaerens no sul do Brasil. 

Palavras-chaves: diatomáceas, estuários, praias arenosas, taxonomia

ABSTRACT - Morphology and distribution of Catenula adhaerens Mereschkowsky 
(Bacillariophyceae) in southern Brazil. The morphology and distribution of Catenula 
adhaerens Mereschkowsky was studied from 24 beaches in  southern Brazil. The study was 
based on observation of 214 samples from superfi cial sediments of sandy beaches from the 
states of Rio Grande do Sul and Santa Catarina. The morphological variability observed in 
Brazilian specimens was similar to those described in literature, except for the stauro that 
was absent in some valves. Catenula adhaerens presented a wide distribution, occurring in 
exposed, dissipative and refl ective sandy beaches. However, it occurred with most relative 
frequency (22%) in estuarine beaches. The species was not observed in the open, exposed 
and dissipative sandy beaches. This absence might be related to the beach hydrodynamic, 
sand grain size, shape and superfi cial texture limiting the Catenula adhaerens distribution 
in southern Brazil.  

Key words: diatoms, estuaries, sandy beaches, taxonomy

de contorno cimbiforme e completamente hialinas 
ao microscópio óptico. No centro da valva observa-
se, na margem ventral (retilínea), uma área de 
refringência intensa que corresponde ao nódulo 
central da rafe, que neste caso é bastante amplo. 
Além disso, próximo das extremidades valvares, 
observa-se outros dois pontos refringentes que 
correspondem, por sua vez, à helictoglossa. Em vista 
lateral, as frústulas são retangulares e os nódulos 
centrais da rafe da epivalva e da hipovalva são vistos 
como estruturas refringentes cimbiformes, ainda 
mais nítidas do que na vista valvar. 

Uma revisão de C. adhaerens foi realizada por 
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Sündback & Medlin (1986) utilizando espécimes 
coletados na costa da Suécia, País de Gales, 
Califórnia e África do Sul.  As autoras enfatizaram 
a posição sistemática independente de Catenula 
em relação à Amphora Ehrenberg, embora ambas 
apresentem em comum o contorno geral da valva e 
a morfologia dos cloroplastos.  Algumas diferenças 
podem ser facilmente observadas ao microscópio 
óptico, como a presença de estrias nítidas em 
Amphora e inconspícuas em Catenula. De acordo 
com Round et al. (1990), Catenula está na família 
Catenulaceae juntamente com Amphora e Undatella 
Paddock & Sims.

Até o ano de 1955, C. adhaerens havia sido 
registrada somente para a Europa. Posteriormente, 
Hustedt (1955) citou esta espécie para a Carolina 
do Norte (USA) e a primeira citação para a América 
do Sul foi de Hustedt (1956) para o Lago Maracaibo 
(Venezuela).

Catenula adhaerens é comumente citada na 
literatura como uma espécie rara e encontrada em 
baixa freqüência (Snoeijs et al. 1990). Porém, Hassan 
et al. (2009) registraram a espécie como dominante 
no sedimento superfi cial na lagoa costeira de Mar 
Chiquita (Argentina). 

Na costa brasileira, C. adhaerens foi registrada 
primeiramente por Sylvestre et al. (2001) para a 
lagoa de Araruama no estado do Rio de Janeiro e 
mais recentemente, foi encontrada nos marismas do 
sul do Brasil por Silva et al. (2010).

Os poucos registros da espécie para o Brasil 
podem estar relacionados ao pequeno tamanho da 
frústula e às poucas publicações sobre diatomáceas 
marinhas bentônicas e estuarinas. Assim, este 
trabalho tem por objetivo preencher esta lacuna 
descrevendo a morfologia, distribuição e abundância 
relativa de C. adhaerens em praias arenosas marinhas 
e estuarinas do sul do Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS

As amostragens foram realizadas em 24 praias: 
18 praias arenosas marinhas do estado de Santa 
Catarina, três do estado do Rio Grande do Sul e três 
em praias estuarinas (uma no Rio Grande do Sul e 
duas em Santa Catarina).

 As amostras de sedimento arenoso foram 
coletadas através da raspagem dos dois milímetros 
superfi ciais na região de varrido (região molhada 
no momento da coleta). Todas as amostras foram 
fi xadas com solução de lugol acético a 0,3 %. 

A amostragem realizada no estado de Santa 

Catarina consistiu de coleta nas praias arenosas 
marinhas localizadas em torno à Península de Porto 
Belo e proximidades: Araçá, Bombas, Mariscal, 
Navegantes, Praia Brava, Penha, Perequê, Quatro 
Ilhas, São Miguel, Taquarinhas e Zimbros. As praias 
amostradas ao sul da Ilha de Florianópolis foram: 
Guarda do Embaú, Itapirubá, Praia do Iró, Siriú, 
Mar Grosso, Pinheira e Gamboa. As amostras foram 
coletadas em dezembro de 1995, janeiro de 1996 e 
no período compreendido entre setembro de 2001 
e julho de 2002. Estas encontram-se depositadas 
no Herbário ICN da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Porto Alegre) sob os números 91392-
91513 e no Herbário PEL da Universidade Federal 
de Pelotas sob os números 22536-22847. 

No estado do Rio Grande do Sul, as praias 
selecionadas para amostragem foram Cassino 
(sedimento em maio de 1989 e 37 amostras de 
plâncton, coletadas com rede de plâncton de 30 μm, 
na zona de arrebentação, entre 2000 e 2005), Praia 
Azul (abril de 1990 a abril de 1991) e Tramandaí 
(dezembro de 1995 a janeiro de 1996).  As amostras 
encontram-se depositadas no Herbário ICN da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Porto 
Alegre) sob os números 91090-91189. 

 Em ambientes estuarinos foram coletadas 
amostras de sedimento nas praias arenosas de 
Laguna e Santo Antônio (Santa Catarina) e no Saco 
do Laranjal, no interior da Lagoa dos Patos (Rio 
Grande do Sul) (Tab. 1). Para avaliar de forma mais 
detalhada a distribuição e a sazonalidade de C. 
adhaerens foram coletadas amostras, entre julho de 
2003 e dezembro de 2005, em seis pontos ao longo 
do Saco do Laranjal. Estas encontram-se depositadas 
no Herbário PEL da Universidade Federal de Pelotas 
sob os números 22879-24073.

Os espécimes presentes nas lâminas permanentes 
343/956 e 343/966 da coleção de Hustedt do Lago 
Maracaibo foram examinados com a fi nalidade de 
comparar morfologicamente os espécimes presentes 
naquela localidade com aqueles presentes no sul do 
Brasil.

As frústulas das diatomáceas foram retiradas do 
sedimento, oxidadas e clarifi cadas utilizando o método 
descrito por Simonsen (1974). Para a observação em 
microscopia óptica foram confeccionadas lâminas 
permanentes com resina Naphrax® (r=1,74). Para 
estimar a abundância relativa foram contadas 400 
valvas por lâmina permanente. Foram consideradas 
espécies abundantes aquelas cuja frequência foi superior 
à frequência média calculada para a amostra e como 
espécies raras aquelas cuja frequência foi de até 5%. 
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Para a observação em microscopia eletrônica 
de varredura o material foi montado em suportes 
de alumínio. Após a secagem, os suportes foram 
recobertos com ouro e visualizados em microscópio 
JEOL 6060, no Centro de Microscopia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, a uma 
distância de trabalho de 10 mm e aceleração de 
voltagem de 15 kV.

A terminologia empregada na descrição foi 
baseada na nomenclatura apresentada por Barber & 
Haworth (1981), Anonymous (1975) e Ross et al. 
(1979). 

A Tabela 1 apresenta a lista das praias 
arenosas estudadas, a classifi cação destas segundo 
Hoefel (1998), bem como o número de amostras, 
condutividade/salinidade, dimensões observadas e 
abundância relativa. Para mensurar a condutividade 
foi utilizado condutivímetro Korning CD55.

RESULTADOS

Descrição morfológica 
Catenula adhaerens forma cadeias em forma 

de fita que se aderem às partículas de sedimento 
pelo lado da cintura (vista conectival). Muitas 
vezes é possível observar uma densa mucilagem 
em torno das cadeias (Fig. 1). As frústulas são 
retangulares e em vista conectival, apresentam 
um nítido e amplo nódulo central (Figs. 1-3) 
em cada valva. As valvas são semilanceoladas 
(cimbiformes) com ápices arredondados e 
levemente rostrados com margem dorsal côncava 
e ventral retilínea (Figs. 4, 5 e 7-11). Os eixos 
apical e transapical variaram entre 8-23 μm e 2-4 
μm, respectivamente em Santa Catarina; entre  
11-15 μm e  3-4 μm no Rio Grande do Sul (Tab. 
1). As estrias não são visíveis em microscopia 
óptica (Figs. 1-12) e mesmo em microscopia 
eletrônica de varredura são muito pouco distintas 
(Figs. 13-17). Estão presentes em número de 25 
a 34 em 10 μm e são interrompidas centralmente 
formando um estauro na face valvar na maioria 
dos indivíduos observados (Fig. 16). Algumas 
valvas, como as coletadas no Saco do Laranjal, 
não apresentaram estauro (Fig. 13).  A face valvar 
é plana em ângulo reto com o manto (Figs. 13, 
16, 17). Os mantos dorsal e ventral apresentam-se 
ornamentados por uma fileira de poros alongados 
transapicalmente (Figs. 14, 15). Externamente, 
a rafe é reta e apresenta extremidades proximais 
e distais simples e em forma de poro (Fig. 16). 
As extremidades proximais da rafe apresentam-

se distantes entre si e na mesma proporção do 
estauro (Fig. 16). 

Espécimes de C. adhaerens observados nas 
lâminas de Hustedt (Figs. 6, 12), do Lago Maracaibo 
(Venezuela), apresentaram variação de tamanho no 
eixo apical entre 14 e 25 μm e no eixo transapical 
entre 3,7 e 4 μm, mostrando que naquele lago a 
variação de tamanho foi semelhante à observada nos 
estuários europeus e brasileiros estudados.
Distribuição 

Catenula adhaerens apresentou ampla 
distribuição ao longo das praias da costa de 
Santa Catarina, ocorrendo em praias dissipativas, 
refl ectivas e baías (Tab. 1). Porém, não foi 
observada, até o momento, nas praias marinhas de 
Praia Azul, Tramandaí, Cassino, no Rio Grande do 
Sul e Navegantes em Santa Catarina. Contudo, em 
Santa Catarina, a espécie foi abundante em Mariscal, 
Pinheira, Siriú, São Miguel e Laguna, foi rara em 
Taquarinhas, Bombas, Araçá e Guarda do Embaú 
(Tab. 1).

Na praia estuarina do Saco do Laranjal, no Rio 
Grande do Sul, C. adhaerens apresentou variação 
sazonal e distribuição espacial distinta nos pontos 
estudados. A Figura 18 mostra a abundância relativa 
(%) e a distribuição da espécie no Saco do Laranjal. 
Em agosto de 2003 (Fig. 18A) foi registrado o maior 
valor de abundância relativa (7,85%) e nos meses de 
julho de 2003, janeiro, abril, outubro e novembro de 
2005 (Fig. 18A, C) os menores valores (0,22-0,23%). 

Quanto à distribuição espacial, observou-se que 
na estação “Frente Ecocamping”, local com menor 
intervenção humana e com a menor quantidade de 
coliformes totais, segundo Ramb (2003), foram 
encontrados os maiores valores de abundância 
relativa de C. adhaerens (Fig. 18A, C). Em 2004 
os maiores valores foram encontrados na estação 
“Pontal da Barra” (Fig. 18B). As estações “Praia 
do Totó” e “Esgoto” foram as que apresentaram os 
menores valores de abundância relativa durante a 
amostragem realizada em 2005 (Fig. 18C).

As espécies mais comuns encontradas nas mesmas 
amostras onde C. adhaerens foi registrada, foram: 
Amphora wisei (Salah) Simonsen, Hantzschia virgata 
(Roper) Grunow, Hippodonta hungarica (Grunow) 
Lange-Bertalot, Metzeltin & Witkowski, Navicula 
clamans Hustedt, Nitzschia arenosa M. Garcia, 
Opephora pacifi ca (Grunow) Petit, Planothidium 
delicatulum (Kützing) Round & Bukhtiyarova 
(=Achnanthes delicatula), Pravifusus brasiliensis M. 
Garcia, Psammodiscus nitidus (W. Gregory) Round & 
D.G. Mann e  Staurosira obtusa (Hustedt) M. Garcia.
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Figs. 1-12. Imagens em Microscopia Óptica de Catenula adhaerens. 1-5. Espécimes de Praias de Santa Catarina; 1-3. Frústulas em 
vista conectival mostrando os nódulos centrais (setas); 1. Cadeia de frústulas em vista conectival com densa mucilagem; 4, 5. Vista 
valvar mostrando a variação dos ápices (setas); 6, 12. Variabilidade morfológica dos espécimes do Lago Maracaíbo (Venezuela); 7-11. 
Espécimes do Saco do Laranjal, RS. Barras = 10 μm.
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Figs. 13-17. Imagens em Microscopia Eletrônica de Varredura de Catenula adhaerens. 13-15. Espécimes do Saco do Laranjal, RS; 13. 
Vista valvar externa plana mostrando a presença das estrias e a rafe junto da margem ventral (setas). Note a ausência de estauro; 14,  
15. Mantos dorsal e ventral ornamentados por uma fi leira de poros alongados transapicalmente (setas); 14. Vista interna mostrando 
a rafe curta (seta); 15.  Vista interna mostrando as extremidades proximais da rafe bastante afastadas (nódulo central amplo); 16. 
Espécimes de Zimbros, SC. Vista valvar externa com estrias evidentes, rafe reta e presença de estauro (seta); 17. Espécimes de Quatro 
Ilhas, SC. Vista valvar externa onde a presença das estrias é fracamente visível. Barras: Figs. 13, 15 = 2 μm; Figs. 14, 16, 17 = 1 μm.

DISCUSSÃO

Considerando a morfologia e dimensões celulares 
de C. adhaerens, observaram-se amplitudes de 
tamanho similares em praias marinhas e estuarinas 
(Tab. 1). Sündback & Medlin (1986) sugerem que 
baixas salinidades, juntamente com outros fatores, 
poderiam ser limitantes a ponto de determinar as 
dimensões celulares. Porém, os nossos dados sugerem 
a inexistência de relação entre o comprimento dessa 
espécie e a salinidade (condutividade) nas praias do 
sul do Brasil. 

A variabilidade morfológica observada nos 
espécimes analisados no sul do Brasil foi similar 
à descrita por Sündback & Medlin (1986), exceto 
em relação à presença de estauro que algumas 
vezes não foi observado nos espécimes coletados 

no Saco do Laranjal. Recentemente, Silva et al. 
(2010) encontraram C. adhaerens no sedimento de 
marismas localizados na margem leste do estuário 
da Lagoa dos Patos (distante aproximadamente 60 
km ao sul do Saco do Laranjal). Nesse, as autoras 
observaram que o eixo apical variou entre 11-15 μm, 
coincidindo com a variação encontrada no presente 
estudo (Tab. 1). Já o eixo transapical apresentou 
diferença, a variação foi um pouco maior (2-5 μm) 
nos espécimes observados nos marismas. 

As abundâncias relativas observadas nos ambientes 
brasileiros estudados (praias marinhas e estuarinas) 
foram semelhantes às citadas para outros locais (Tab. 2), 
mas menores daquelas citadas para a Argentina (lagoa 
Mar Chiquita) por Hassan et al. (2009). 

Catenula adhaerens foi também encontrada 
no plâncton da costa da Ilha de Santa Catarina 
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Fig. 18. Gráfi cos mostrando a abundância relativa e distribuição 
de Catenula adhaerens nos anos de 2003, 2004 e 2005 no Saco 
do Laranjal, Lagoa dos Patos, Rio Grande do Sul.

(comunicação pessoal D. Talgatti). A abundância 
relativa registrada foi muito baixa (entre 0,24 e 
0,43%), sugerindo que o material observado é 
alóctone, proveniente do sedimento ressuspenso.

Comparando os resultados de abundância relativa 
de C. adhaerens observados no Brasil com os poucos 
dados disponíveis na literatura, observamos que 
valores similares podem ser encontrados em regiões 
bastante distintas do globo (Tab. 2).

Planothidium delicatulum foi a espécie que mais 
vezes foi encontrada juntamente com C. adhaerens. 
Essa espécie é citada por Round & Bukhtiyarova 
(1996) como pertencente ao grupo “delicatulum” 
reportado como marinho ou de águas interiores com 
alta condutividade. A ocorrência simultânea das duas 
espécies foi observada também por Snoeijs et al. 
(1990), Sabbe (1993) e Sylvestre et al. (2001).  

Com relação à distribuição em Santa Catarina C. 
adhaerens ocorreu em praias dissipativas, refl ectivas e 
baías. No entanto, não foi encontrada no litoral marinho 
do Rio Grande do Sul, somente nas regiões esturianas. 
Esses resultados sugerem que a hidrodinâmica da 
praia associada à granulometria, morfologia e textura 
superfi cial dos grãos de areia pode ser um fator limitante 
na sua ocorrência, pois em praias oceânicas abertas, 
expostas e dissipativas como Praia Azul, Tramandaí e 
Cassino a espécie não foi observada. Por outro lado, em 
ambientes com baixa hidrodinâmica, apresentou ampla 
distribuição.
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TABELA 2 - Dados relativos à abundância relativa e salinidade de ocorrência de Catenula adhaerens 
encontrados na literatura. * Condutividade elétrica.

Local Abundância relativa (%) Salinidade Referência

Lago Maracaibo (Venezuela)  1,44‰ 
   (~2,25 2,25 mS/cm ¹*) Hustedt (1956)
Golfo da Finlândia 1,19 - 2,45  Snoeijs et al.   

   (1990)
Blakeney (Norfolk, UK) - - Salah (1955)
Estuário Westerschelde 
(Holanda) 7,5 - Sabbe (1993)
Lagoa de Araruama 
(Rio de Janeiro, Brasil) - 5-70 ‰ Sylvestre et al.   

   (2001)
Lagoa costeira Mar Chiquita 
(Argentina) 5-40 ±14-30 ‰ Hassan et al.   

    (2009)
Marismas da Lagoa dos Patos 
(Rio Grande do Sul, Brasil)  0-5 ‰ Silva et al. (2010)
   (Torgan, com.   

   wpess.)
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